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		Nota da autora

		Embora a invasão de 1066 do duque Guilherme da Normandia tenha trazido consigo grandes mudanças na política e na sociedade inglesas, algumas dessas mudanças já estavam a caminho. Os normandos tinham-se transformado numa parte integral de Inglaterra durante o reinado de Eduardo, o Confessor. Muitos deles tinham obtido terras e títulos muito antes de o Conquistador se estabelecer lá. Portanto, os saxões já tinham tido uma certa experiência com os normandos antes de aquele grande exército invasor desembarcar em Pevensey, em Outubro de 1066.

		Muitos saxões mantiveram as suas terras depois da chegada de Guilherme. Aqueles que juraram lealdade ao novo governante conservaram as suas terras, porém, muitos foram suplantados pelos que tinham lutado por Guilherme. Muitos nobres normandos importantes ganharam propriedades e, com frequência, herdeiras saxãs.

		Com fama de ser desumano e decidido na hora de usar a força para governar, Guilherme não a usou por completo depois da batalha de Hastings. Fê-lo na revolução no norte de Inglaterra, três anos depois. Aí desencadeou a sua raiva no que ainda se conhece como «a angústia do norte», destruindo tudo no seu caminho e apagando o pouco que restava do estilo de vida saxão.

		Na minha história, um dos filhos de Harold, Edmund, aparece como líder dos rebeldes. O meu Edmund é, na verdade, uma mistura de várias pessoas reais que sobreviveram à batalha de Hastings e que continuaram a lutar contra os normandos enquanto avançavam para o norte e para o oeste para tomar o controlo de todo o país.

		Acredita-se que pelo menos dois dos filhos de Harold evitaram ou sobreviveram à batalha que matou o seu pai e que a sua mãe e eles se juntaram aos esforços de alguns dos que lutavam contra os normandos. Os condes de Mercia e de Northumbria, cunhados de Harold, mudaram de lado várias vezes durante o conflito e até foram levados para a Normandia, juntamente com o herdeiro saxão designado, Edgar Atheling. Mais tarde, fizeram parte da luta que desencadearia «a angústia do norte» levada a cabo por Guilherme.

		De modo que qualquer semelhança do meu Edmund com os protagonistas reais da história é intencionada!
		
	
		Prólogo

		Mansão Taerford, Wessex, Inglaterra

		Dezembro 1066

		O bispo Obert convocou uma reunião com o segundo dos cavaleiros da lista que preparara há meses com aqueles que beneficiariam da generosidade do rei. Tinha consigo os papéis que transformariam o cavaleiro num barão, um canalha sem dinheiro num lorde rico, se conseguisse tirar aos rebeldes saxões as terras que lhes correspondiam.

		Obert dava voltas de um lado para o outro à frente da mesa, esperando que Brice Fitzwilliam, o cavaleiro da Bretanha, chegasse. Se quisesse regressar a Londres antes da coroação do rei, devia ir-se embora no dia seguinte, e aquela era a sua última missão ali em Taerford. Apesar de o Inverno já ter chegado, apesar das revoltas populares e apesar dos seus próprios desejos e necessidades, era o leal servente do duque Guilherme. Depois de Deus, é claro, pensou, enquanto se virava para o grupo de homens que se aproximavam.

		Como parecia ser o seu costume, o novo senhor de Taerford, Giles Fitzhenry, caminhava junto do homem que Obert esperava. Pensando nas semanas que passara ali, mal os vira separados, quer fosse na sala, nos jardins ou em qualquer tarefa que tivessem de realizar em Taerford. Entraram seguidos pelos homens de Giles, que tinham acabado de praticar as suas habilidades de luta no pátio. Foram acalmando a cada passo que davam e fizeram uma reverência como se fossem um só.

		– Milorde – disse a Giles. Depois, virou-se para o outro com a intenção de proceder com a sua missão. – Milorde – disse a Fitzwilliam.

		Todos os outros perceberam o que se passava e ficaram calados enquanto aguardavam as palavras de Obert. O guerreiro fez um ar de surpresa, até rebentar numa gargalhada. Se fora inapropriado, Obert podia entendê-lo, como um canalha satisfeito com o sucesso de outro. As gargalhadas e os gritos cessaram rapidamente e todos na sala o observaram, esperando a declaração.

		Obert fez gestos ao cavaleiro para que se aproximasse e se ajoelhasse à frente dele. Embora aquilo devesse ter sido mais cerimonioso e formal, e à frente do duque, os perigos da zona pediam celeridade. Lorde Giles levantou-se, novamente com o seu amigo, e pôs a mão no ombro de Brice enquanto Obert continuava.

		– Em nome do duque, declaro-o, Brice Fitzwilliam, barão e lorde de Thaxted, e vassalo do próprio duque – declarou Obert. O compromisso de lealdade ao duque, que em breve seria rei, garantia um grupo de guerreiros que lhe devia as suas terras, os seus títulos e as suas riquezas, sem outros lordes pelo meio. Obert não conseguiu conter o sorriso, pois fora ideia dele fazê-lo. – Como tal, tem o direito de reclamar todas as terras, o gado, os aldeãos e demais propriedades que o traidor Eoforwic de Thaxted tinha em seu poder antes da sua morte.

		Embora os normandos e os bretões presentes tivessem aplaudido, os camponeses que tinham vivido ali e que reclamavam a sua herança saxã não se tinham alegrado. Ele compreendia que os vencedores em qualquer conflito mereciam tudo aquilo por que tinham lutado tão arduamente, mas a sua parte compassiva também compreendia a vergonha de ser derrotado. No entanto, aquele dia pertencia ao cavaleiro bretão vitorioso que tinha à sua frente.

		– O duque declara que deverá casar-se com a filha de Eoforwic, se for possível, ou procurar outra esposa apropriada dos arredores se não for.

		Obert entregou ao novo lorde o pacote de pergaminhos dobrados que lhe garantiam a concessão das terras e dos títulos. Estendeu os braços e esperou que Brice fizesse a sua promessa. Num tom profundo, Brice repetiu as palavras enquanto o ajudante de Obert as sussurrava.

		– Eu, Brice Fitzwilliam de Thaxted, faço este juramento em nome de tudo o que é sagrado. Juro fidelidade a Guilherme da Normandia, duque e agora rei de Inglaterra, e prometo amar tudo o que ele ama e rejeitar tudo o que ele rejeita, de acordo com as leis de Deus e com a ordem do mundo. Juro que nunca, por palavra, acto ou omissão, farei algo que o desagrade, com a condição de que me trate como mereço e que faça tudo conforme o estabelecido no nosso acordo quando me submeti a ele e à sua misericórdia e escolhi a sua vontade acima da minha. Ofereço-me incondicionalmente sem esperar mais nada senão a sua fé e o seu favor como meu suserano.

		Obert levantou a voz para que todos conseguissem ouvi-lo.

		– Eu, Obert de Caen, falando em nome e com a autoridade de Guilherme, duque da Normandia e rei de Inglaterra, aceito este juramento de lealdade pronunciado à frente destas testemunhas e de Deus, e prometo que Guilherme, como lorde e rei, protegerá e defenderá a pessoa e as propriedades de Brice Fitzwilliam de Thaxted, que aqui jura sobre a sua honra que será governado pela palavra e pela vontade do rei. Em nome do rei, aceito as promessas contidas neste juramento de maneira incondicional e sem maior expectativa senão a sua fé e o seu serviço como vassalo leal do rei.

		Obert permitiu que as palavras ecoassem pela sala e depois soltou o novo lorde Thaxted para que se levantasse à frente dele.

		– A lorde Thaxted! – gritou. – Thaxted!

		Todos fizeram coro, aclamaram e aplaudiram durante vários minutos. Lorde Giles deu uma palmada nas costas do seu amigo e depois abraçou-o com carinho. Mas, quando Obert viu lady Fayth entrar na sala, apercebeu-se de que devia falar com Brice sobre a outra mulher envolvida no acordo. Ao observar como a expressão da dama mudava várias vezes enquanto se aproximava depois de ter ouvido a notícia da nomeação de Brice, soube que a aquela mulher gostava de tornar as coisas difíceis aos homens escolhidos ou designados para os governar.

		Obert apercebeu-se da renitência no cumprimento da dama e nas suas palavras de felicitação, embora mais ninguém o fizesse. Os sentimentos passionais das mulheres faziam sempre com que as coisas fossem mais difíceis para os homens. Mas quando lorde Giles segurou na mão de lady Fayth e parou ao seu lado, Obert compreendeu a grande diferença entre a sorte dos dois cavaleiros.

		Lorde Giles não tivera de perseguir uma esposa depois de ganhar as suas terras pela força.

		Não poderia dizer o mesmo de lorde Brice.
		
	
		Um

		Bosque de Thaxted, nordeste de Inglaterra

		Março 1067

		O chão sob os seus pés começou a tremer e Gillian procurou uma causa. Era um dia agradável, tendo em conta que o Inverno ainda cobria tudo, mas não havia nuvens no céu azul e brilhante. Olhou para cima e não viu sinais de tempestade iminente que pudesse causar o estrondo que invadia a zona.

		Tirou o capuz, entrou no caminho e olhou para a frente e para trás. Imediatamente, apercebeu-se de qual era a razão do ruído e voltou a esconder-se no mato que ladeava o caminho. Agradeceu a Deus por ter roubado uma capa castanha na sua fuga, tapou-se com ela e ficou deitada, muito quieta, enquanto os cavaleiros e guerreiros passavam velozmente à frente do seu esconderijo. Quando pararam a pouca distância dela, Gillian nem sequer se atreveu a respirar com medo de ser detectada e capturada por aqueles homens desconhecidos.

		As suas palavras eram uma mistura de francês e inglês, embora estivessem demasiado longe e falassem demasiado baixo para conseguir compreender. Gillian manteve a cabeça encurvada e esperou que seguissem o seu caminho. Quando ouviu que desmontavam dos cavalos e começavam a andar pelo caminho, o seu corpo começou a tremer. Ser descoberta sozinha naqueles tempos tão perigosos era um convite para a morte ou algo pior e fora uma coisa que Gillian tentara por todos os meios evitar.

		A sua decisão de sair de casa e fugir para o convento não fora tomada de maneira precipitada ou sem pensar nas consequências, mas as suas opções eram limitadas e não muito atraentes: o casamento que o seu irmão Oremund combinara com um idoso asqueroso ou o que o duque invasor combinara com um guerreiro normando vicioso na sua tentativa de destruir tudo o que era prezado. A única coisa que podia fazer era manter-se escondida e rezar para que aqueles soldados seguissem em frente e ela pudesse continuar a sua viagem para o convento.

		Gillian aguardou enquanto os soldados discutiam sobre alguma coisa e susteve a respiração mais uma vez, tentando não chamar a sua atenção quando as vozes se aproximaram do lugar onde estava escondida. Reconheceu o nome da sua casa e o do seu irmão também. Se falassem a sua língua ou se, pelo menos, falassem mais devagar para que pudesse tentar entender algumas das suas palavras…

		Depois do que lhe pareceram minutos intermináveis, os homens começaram a afastar-se e a dizer uns aos outros que não tinham visto nada. Gillian levantou a cabeça com cuidado e lentidão e observou como se retiravam. Mas um cavaleiro permanecia no caminho, a poucos metros de onde ela estava. Em vez de seguir os outros, tirou o capacete, pô-lo por baixo do braço e virou-se.

		Gillian suspirou sem conseguir evitá-lo.

		Era alto e musculado, o homem mais atraente que alguma vez vira, mesmo tendo em conta o seu primo, que era visto como o sonho das mulheres. O seu cabelo loiro não era curto, ao estilo normando. Em vez disso, caía livremente à volta da cara. Ao longe não conseguia ver a cor dos seus olhos, mas a sua cara era angulosa e masculina, assim como interessante, apesar de ser normando.

		Um normando! E um normando com armadura de batalha!

		Meu Deus! Que Deus tivesse piedade dela!

		E o normando olhava para as árvores na sua direcção. Gillian não se atrevia a mexer-se, nem sequer a procurar protecção entre os ramos espalhados no chão, pois ele inclinou a cabeça, semicerrou os olhos e esperou. Ela sabia que estava à espera de ouvir qualquer sinal de que alguém estava ali escondido e mal deixou escapar a respiração enquanto permanecia deitada e quieta.

		Gillian pensou que o soldado se poria entre as árvores para inspeccionar, mas em vez disso virou-se para os outros, antes de pôr o capacete e afastar-se para eles. Enquanto se afastava, praguejava, às vezes de maneira tão blasfema que Gillian corou. Não podia ser o lorde a quem o Conquistador cedera Thaxted, pois nenhum nobre agiria de um modo tão vulgar, usando palavras como as que ele usara e comparando um dos seus homens com uma besta de carga.

		Então, quem era? E qual era a sua missão ali?

		Um dos outros soldados deu ordens para seguirem em frente e ela rezou para que finalmente se fossem embora. Gillian não se mexeu até o pó voltar a assentar sobre a superfície seca do caminho e já não se ouvir nada. Mesmo então, arrastou-se pelo chão até se endireitar e tapou-se com a capa. Não se mexeria daquele sítio até estar completamente certa de que havia uma distância segura entre os soldados e ela.

		Tirou o odre de cerveja de entre as dobras da sua capa e bebeu um bom gole para refrescar a garganta. O cansaço de andar vários quilómetros, o pó do caminho e o medo que ainda vibrava nas suas veias fechavam-lhe a garganta e a cerveja acalmava-a. Tentada a fazer uso da comida que tinha embrulhada num pano, Gillian decidiu esperar, pois só trouxera alimento suficiente para dois dias de viagem desde sua casa até ao convento e tinha poucas moedas para comprar mais.

		Para o caso de haver alimento disponível para comprar durante o caminho.

		O Inverno chegara cedo e a última colheita fora má, alterada pelos planos de guerra e pelas suas consequências. Qualquer excedente, até mesmo o necessário para alimentar as muitas pessoas que viviam nas terras do seu pai, fora destinado a alimentar o exército do rei Harold. Tinham passado primeiro a caminho do norte para enfrentar as tropas de Harald Hardrada e depois a caminho do sul para combater o usurpador Guilherme da Normandia.

		As tropas do rei Harold tinham poucas possibilidades de se reagrupar depois de combaterem os nórdicos antes de se dirigirem para o sul para receberem as tropas normandas junto da costa. Num único dia de meados de Setembro, as esperanças de Inglaterra tinham sido destruídas quando o seu rei e vários dos seus aliados mais próximos tinham sido assassinados.

		Pior, nos meses posteriores àquela batalha junto de Hastings, os rebeldes e forasteiros povoavam as terras à procura de alguma coisa que avivasse os seus esforços contra o exército normando. Gillian suspirou. Sentiu um nó no estômago ao recordar os acontecimentos dos últimos meses e já nem sequer conseguia comer. Decidiu que já passara tempo suficiente e levantou-se, sacudiu a terra da capa e do vestido e regressou à beira do caminho.

		Olhou para o sol e apercebeu-se de que provavelmente perdera uma hora de luz com aquele encontro. Saiu para o caminho e aumentou a velocidade dos seus passos. Tinha de chegar ao convento ao pôr-do-sol ou passaria outra noite sozinha no bosque, uma ideia que a assustava mais agora que sabia que aqueles normandos partilhavam o caminho com ela.

		Passou uma hora, depois outra, e Gillian continuou a andar, sempre a olhar para a frente e atenta a qualquer som de perigo, viajando na mesma direcção que os soldados, mas com cuidado para não os alcançar. À medida que o sol se aproximava do horizonte, apercebeu-se de que não chegaria ao convento antes de as irmãs fecharem as portas. Enquanto limpava o suor da testa com a manga, pensou que dormir escondida entre as sombras junto dos muros do convento seria quase tão seguro como dormir lá dentro.

		De modo que se apressou e decidiu comer os pedaços de pão e de queijo que tinha na mala. Só diminuiu a velocidade quando chegou à colina do caminho que indicava que estava perto do seu destino. Só alguns quilómetros a afastavam da segurança. A sua respiração acelerou à medida que subia pela colina para o topo e teve de parar várias vezes para respirar fundo antes de chegar.

		Então, perdeu a habilidade de respirar por completo quando observou uma visão assustadora. O mesmo grupo de guerreiros, maior agora, estava acampado num dos lados do caminho. Gillian olhou para a frente e questionou-se se conseguiria seguir o seu caminho como se fosse uma simples camponesa. Talvez não lhe prestassem atenção. Controlando a sua necessidade de correr, pois correr seria um convite para a seguirem, decidiu que o melhor seria andar devagar.

		Tapou melhor a cara com o capuz, baixou a cabeça e foi pondo um pé à frente do outro, obrigando-se a ir devagar e a medir os seus passos. Pelo canto do olho olhou para os soldados e acelerou o passo. Embora vários se aproximassem do caminho, ninguém a parou. Sentiu como crescia a sua esperança à medida que avançava. Já quase deixara para trás o acampamento quando um homem grande se pôs no seu caminho e a fez parar.

		Ela esquivou-o, ou tentou, mas ele mexeu-se ao mesmo tempo. Obviamente, tratava-se de um homem forte, portanto Gillian ponderou as suas opções. Virou-se com a intenção de regressar pela mesma direcção por onde chegara, mas então encontrou outro guerreiro. Depois, um terceiro e um quarto bloquearam as laterais, de modo que não teve para onde ir. Respirou fundo e esperou que falassem.

		– Menina, o que está a fazer sozinha por estes caminhos? – perguntou um deles, com um inglês muito acentuado. – O que quer?

		Embora tivesse esperado não ter de a usar, Gillian preparara uma história para responder àquela pergunta. Sem olhar para ele na cara, virou-se para o que falara.

		– A minha senhora envia-me ao convento, milorde – respondeu, com uma reverência.

		– Já é quase de noite – disse o que estava atrás. – Venha, estará mais segura no nosso acampamento esta noite.

		Uma ovelha estava a salvo quando um lobo a protegia? Pensava que não. Abanou a cabeça e rejeitou o convite.

		– As irmãs esperam por mim, milorde. Devo apressar-me. A minha senhora zangar-se-á se não chegar a tempo.

		Tentou abrir caminho, empurrando o homem que estava à sua frente, mas ele mal se mexeu. Gillian tentou mais uma vez, sem sucesso. Antes de conseguir tentar a sua sorte mais uma vez, dois deles agarraram-na pelos braços e arrastaram-na para os outros. Lutou, mas não conseguiu escapar deles, e o coração começou a acelerar o no peito, fazendo com que a sua cabeça desse voltas.

		Antes de dar por isso, já estavam no meio do acampamento, suficientemente longe para não conseguir escapar com facilidade. Não tornou as coisas fáceis, mas também não abrandou nem impediu o seu progresso. Simplesmente, arrastavam-na entre eles. Estavam a magoar-lhe os braços e sabia que de manhã teria hematomas, se sobrevivesse até então.

		A julgar pelos seus sussurros furiosos, soube que se passava alguma coisa. Decidiu aproveitar-se da situação. Pisou com todo o seu peso no pé do soldado que tinha atrás e empurrou-o com as ancas para tentar fazê-lo perder o equilíbrio.

		Não funcionou.

		Pelo contrário, agora doía-lhe o pé e teve de ir a coxear durante o resto do caminho. Finalmente, pararam e ela aproveitou o momento para se soltar e fugir. Um soldado agarrou-lhe a capa, que cedeu quando os nós se soltaram. Gillian não dera dois passos, dois passos dolorosos, antes de um braço com cota de malha lhe rodear a cintura e a arrastar contra a superfície mais dura que alguma vez sentira. Era tão dura que a deixou com falta de ar e quase a deixou inconsciente quando bateu com a cabeça no seu peito.

		– Para onde vai, menina? Decidiu não nos honrar com a sua presença esta noite?

		Quando reconheceu a voz do guerreiro que a aprisionava, sentiu-se aterrorizada. Sem possibilidade de escape e com a suspeita de que aqueles homens planeavam todo o tipo de actos ilícitos e imorais contra ela, ouviu as gargalhadas dos que presenciavam a cena e quis desmaiar. Contudo, em vez disso, emitiu um grito abafado quando aquele gigante a rodeou com o seu outro braço e a prendeu num abraço indecente contra o seu peito. Depois, apoiou a cabeça contra a dele até a fazer sentir a sua respiração quente sobre a pele do pescoço.

		– Diz-me o que procuras, querida – sussurrou em inglês, – e tentarei agradar-te.
		

	
		Dois

		Embora as circunstâncias e, às vezes, a história triste da sua existência como bastardo entre a nobreza devessem ter-lhe ensinado a lição, Brice Fitzwilliam nunca aprendera que a paciência era uma virtude. Sempre lhe parecera sobrevalorizada e um incómodo necessário e aquela situação simplesmente confirmava a sua opinião.

		Depois de ser paciente como o rei pedia e de ter esperado enquanto o Inverno passava até chegarem documentos que lhe cediam as terras e os títulos de barão e de lorde de Thaxted, chegara lá e encontrara a fortaleza fechada. Três semanas à espera dos reforços do seu amigo Giles não faziam com que estivesse mais perto de conquistar a fortaleza nem os que viviam lá dentro. Agora, depois de capturar vários camponeses que fugiam, descobria que a sua noiva, que já fugira várias vezes, também acabara de escapar sob a sua vigilância e que procurava refúgio longe do seu controlo num convento. Por sorte, Stephen le Chasseur acompanhava-o e nada nem ninguém escapava quando ele caçava.

		Embora Gillian se retorcesse entre os seus braços, Brice sabia que não conhecia a sua identidade nem sabia que era dele. A sua raiva aumentou ao perceber que ignorava os perigos do caminho. Se não a tivesse encontrado, a ideia do que poderia ter-lhe acontecido aterrorizava-o por muitas razões. Era preciso ensinar-lhe uma lição e ele seria o professor.

		Pelo menos, estava viva e assim poderia fazê-la pensar nos seus actos.

		– Quanto cobra por noite, menina? – perguntou, enquanto deslizava a mão pelo seu corpo e sentia o calafrio sob os seus dedos. – Muitos dos meus homens pouparam e poderiam pagar-lhe bem para ficar connosco.

		– Não sou pro… pros… – ela tremeu. – Não vendo os meus favores.

		Brice soltou-a, virou-se para olhar para ela e quase perdeu a cabeça, pois pôde finalmente ver claramente a sua noiva. Era bonita e pertencia-lhe.

		Uns olhos grandes, luminosos e de uma cor entre o azul e o verde enfeitavam o seu rosto. Os seus caracóis compridos e castanhos escapavam sob o seu véu e caíam-lhe sobre os ombros. Embora estivesse vestida ao estilo saxão, com roupa larga, percebia que o seu corpo tinha curvas e encaixava com as formas femininas que ele desejava nas suas amantes, ancas e seios voluptuosos. A julgar pela força da sua resistência, sabia que as suas pernas e os seus braços eram fortes.

		O seu corpo reagiu antes de acabar de a observar e uma certa parte da sua anatomia ganhou vida, disposta a fazer todas as coisas com que a ameaçara. Só falou quando um dos seus homens tossiu.

		– Se não é prostituta, então, o que é?

		– Disse a estes homens que a minha senhora me enviou ao convento e ia a caminho.

		– Sozinha, menina? Com os rufiões que controlam os bosques e os caminhos? A sua senhora devia ter enviado guardas para a proteger.

		Ela recuou, mas os seus homens não recuaram e permaneceu presa entre eles. Viu o medo crescente no seu olhar e soube que a sua aparência valente corria o perigo de desaparecer. Mas depois viu como recuperava a confiança em si própria, esticava os ombros e erguia o queixo.

		– A minha senhora tem outras coisas com que se preocupar, senhor. Sabe que sou independente e consigo chegar sozinha ao convento.

		– Está a brincar? – perguntou ele. – Procura problemas? Qualquer senhora que envie a sua empregada sozinha por estes caminhos nestes tempos tão perigosos que correm compreenderá a mensagem que está a enviar.

		Brice quase conseguiu ouvi-la a tentar engolir o medo. Os seus olhos brilhavam com a iminência das lágrimas e o lábio inferior começara a tremer. Talvez estivesse a perceber que o seu plano era absurdo.

		– Um nobre honraria a promessa de uma dama à sua aia e permitir-lhe-ia que chegasse ao convento. Um nobre a sério não se aproveitaria de uma mulher desprotegida. Um nobre a sério… – começou a explicar outra qualidade, mas ele parou-a, abanando a cabeça.

		– Eu não disse que sou um nobre, menina – sussurrou ele. – Se a sua senhora pensa que pode confiar nos nobres e que deixariam passar uma tentação como a que a menina representa, então, é mais parva do que pensava.

		Os seus homens riram-se, sabendo que nem eles nem ele eram nobres nem de nascimento legítimo, e Brice reconheceu a confusão na sua expressão. Quase todos os homens se teriam sentido lisonjeados por ela, mas não aqueles que tinham aberto caminho no mundo com o trabalho e o suor dos seus corpos.

		Lady Gillian pareceu querer dizer alguma coisa, mas não encontrou as palavras, portanto baixou a cabeça e virou-se. As suas tentativas de a humilhar não lhe deram a satisfação esperada. Olhou para os seus homens. Sabia que a noite se aproximava e que ainda havia muitas coisas para fazer agora que a sua noiva estava ali.

		– Levem-na para a minha tenda e certifiquem-se de que fica lá! – ordenou.

		– Não podem! – gritou ela. Brice aproximou-se dela para a obrigar a levantar a cabeça e a olhar para ele na cara. – As boas irmãs…

		– As boas irmãs jantarão, rezarão as suas orações e irão dormir como todas as noites, menina. A sua senhora devia ter pensado no seu plano antes de o levar a cabo.

		– Mas estão à minha espera. A minha senhora enviou uma mensagem.

		– Posso garantir-lhe que não chegou nenhuma mensagem ao convento. Estamos acampados aqui há várias semanas e ninguém de Thaxted se cruzou no nosso caminho… até hoje.

		Gillian olhou à sua volta, visivelmente desanimada, e pela primeira vez pareceu perceber que a superavam em número e que eram perigosos. Se realmente houvera um mensageiro, os homens de Brice não o tinham visto. Sempre existia a possibilidade de o mensageiro ter fugido na direcção contrária ao ver o seu acampamento e saber que não conseguiria passar. Aparentemente, esse mensageiro não informara a sua senhora do fracasso.

		– Levem-na – repetiu suavemente, enquanto se desviava para que Stephen pudesse levar a sua ordem a cabo.

		A dama pareceu disposta a resistir, mas depois assentiu e deixou-se arrastar. Pelo menos, já estava a salvo e era menos uma coisa com que tinha de se preocupar naquela situação tão instável. De manhã seria dele, tal como a mansão Thaxted e todos os terrenos vinculados a ela e a ele por ser lorde Thaxted.

		E com o apoio dos homens de Giles de Taerford e as tropas do rei, tomaria o controlo da fortaleza, expulsaria os rebeldes que não apoiavam o rei Guillermo e começaria a sua vida como todo-poderoso em vez de continuar a ser um simples soldado. Respirou fundo e apercebeu-se de que ansiava muitas das coisas que ainda tinha à sua frente nos próximos dias.

		Enfrentar a raiva daquela dama devido à sua conduta não era uma daquelas coisas.

		Passaram as horas enquanto fiscalizava os preparativos para o seu assalto final à fortaleza, assim como outros assuntos mais pessoais que tinham a ver com lady Gillian. Enviou uma mensagem para o convento para avisar de que estava a salvo e de que regressaria ao seu lar. Uma doação generosa acompanhava a mensagem para suavizar, ou assim o esperava, os futuros acordos com as freiras. Vira como muitos outros cometiam o erro de não respeitar o clero e estava decidido a não cair no mesmo erro.

		Finalmente, várias horas depois de o sol se esconder pelo oeste e, quando a noite já os cobria com o seu manto, decidiu que era o momento de dar o primeiro passo para recuperar o controlo das suas terras… e da sua esposa. Avisou os mais próximos dele e dirigiu-se para a sua tenda. Havia quatro homens a montar guarda, um em cada canto, e nenhum deles parecia feliz.

		– Problemas, Ansel? – perguntou, enquanto se aproximava. Todos pareciam tranquilos, mas as suas expressões diziam o contrário. Embora aquela fosse a primeira campanha de guerra de Ansel, confiava no jovem para fazer qualquer tarefa que lhe ordenasse.

		– Sim – respondeu Ansel, no seu dialecto. – É… a dama… é muito decidida – abanou a cabeça como se tivesse fracassado e Brice viu os inícios de um hematoma no seu queixo.

		Brice afastou o pano de entrada para a tenda e parou.

		– Desde que não a magoes, não questionarei os teus actos.

		Ansel assentiu, mas ainda havia um problema que Brice não conseguia identificar. Então, Stephen aproximou-se.

		– Tentou escapar três vezes, Brice – explicou. – Uma vez, conseguiu chegar até ao perímetro sul do acampamento sem ser vista – Brice olhou para os dois homens que vigiavam a tenda e viu que vários tinham arranhões e hematomas. Depois, voltou a olhar para Stephen, que respirou fundo e encolheu os ombros. – Culpa-me se quiseres, mas era a única maneira de a deixar a salvo.

		Brice questionou-se como o teriam feito.

		– Tragam-lhe alguma coisa para comer e depois procurem alguma coisa para vocês – disse. – Procederemos depois de comer.

		Os homens afastaram-se e Brice entrou na tenda. Baixou-se para não bater com a cabeça no tecto da tenda, entrou e parou. Apesar de, no interior só haver um candeeiro, conseguiu vê-la claramente e ficou com a boca aberta face ao que viu.

		Os seus homens tinham espetado estacas de madeira no chão e tinham-na atado a elas, com os pulsos e os tornozelos juntos e atados aos postes. Tinha o capuz tirado e uma mordaça na boca. Por causa de se retorcer contra as cordas, o vestido subira-lhe pelas pernas e deixava ver a sua forma. Devido à posição dos seus braços e ao movimento do decote do vestido, os seus seios esfregavam-se contra o tecido e os mamilos erectos eram visíveis.

		Brice engoliu em seco, mas a sua boca voltou a secar. Acabou de entrar na tenda. Gillian começou a retorcer-se novamente ao vê-lo aproximar-se e os seus esforços fizeram com que o vestido subisse mais e lhe proporcionasse uma visão muito clara das suas coxas e das suas ancas. Brice cerrou os dentes e os punhos para evitar deslizar as mãos pela sua pele e apalpar-lhe o rabo. O seu coração acelerou enquanto pensava em todos os lugares onde a beijaria e a acariciaria antes do amanhecer.

		Gillian murmurou alguma coisa e ele apercebeu-se de que não podia deixá-la assim. Baixou-se junto dela, tirou a adaga e cortou a mordaça.

		– Já está, menina – sussurrou. Com uma carícia suave, afastou-lhe o cabelo da cara e secou-lhe as faces.

		Lágrimas. Estivera a chorar. A julgar pelo pouco que sabia da sua noiva, deduzia que aquele sintoma de fraqueza a humilharia e não queria que fosse assim. Aproximou-se da mesa, serviu vinho e ofereceu-lho.

		– Tome, beba isto – levantou-lhe a cabeça e ajudou-a a beber até acabar o vinho. Depois, voltou a encher o copo e bebeu-o rapidamente.

		Ajoelhou-se ao seu lado e começou a ajeitar-lhe o vestido. Mas, quando lhe tocou no tornozelo, não conseguiu evitar desfrutar do momento. Deslizou a mão até ao seu joelho antes de lhe agarrar a bainha do vestido. O seu corpo pedia-lhe que continuasse a subir, que introduzisse a mão entre as suas pernas até chegar ao lugar que a faria chorar de prazer. Brice resistiu ao desejo de explorar o seu corpo e só as palavras suaves de Gillian é que o fizeram voltar a si.

		– Rogo-lhe, milorde. Por favor, não… – sussurrou.

		Não se mexeu, e foi bom, pois Brice debatia-se entre fazer o correcto ou seguir os instintos do seu corpo. Depois de um instante que durou demasiado, puxou a bainha até lhe cobrir as pernas e depois afastou-se.

		A tensão entre eles desapareceu quando Ansel o chamou de fora. Brice virou-se, saiu e regressou com um prato de madeira para a dama. Pô-lo sobre a mesa e voltou a tirar a adaga para lhe soltar os pulsos. Quando lhe ofereceu a mão, apercebeu-se de que ainda tinha a cota de malha e as luvas de couro.
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